
Aventureiro
SealgoqueoBrasilnãome-

rece é outro aventureiro para
comandaropaís apartir de ja-
neiro de 2023. O apresentador
de tevê, José Luiz Datena, ga-
rante que será o sucessor de
Bolsonaro no Palácio do Pla-
nalto. Qual é experiência des-
se jornalista com o setor pú-
blico?O riscoéos eleitores en-
tederem que ele pode ser a
terceira, quarta via para se li-
vrar o pior governante de to-
dos os tempos, em todos os
setores da nação: na econo-
mia, na saúde, na educação,
nasegurançapública,nomeio
ambiente, na questão sanitá-
ria e emmuitos outros que fo-
ram desmanteladodos pelo
pelo capitão psicopata. Date-
na garante ser honesto e que
não rouba. Bolsonaro dizia o
mesmo... Mas os seus pródi-
gos filhos.... Hum!Mostraram
que não são confiáveis e o ze-
loso papai não sabe o que fa-
zer para livrá-los do cambu-
rão. Se eleito, Datena ou algo
assemelhado aprodundará o
fosso de desgraças cavado pe-
lo bolsonarismo. Acho, como
grande parte dos brasileiros,
que os nomes até agora cogi-
tados, mesmo com experiên-
cia no setor público, não des-
pertamconfiança.MasDatena seria a repetiçãoda tragédia
que Bolsonaro representa para o país: uma variantemais
agressiva ainda do novo (velho) coronavírus. O Brasil não
merecemais quatro anos de umgoverno tóxico, que enve-
nenadiariamente anação.
»Marco Antônio de Assis,
Águas Claras

Eleições
Entraesaigovernoeascenasserepetem.Noanoqueante-

cedeaseleições,acapital federalviraumcanteirodeobras.Os
políticos se assanhamepassamacumprimentaros eleitores,
estranhamento, com tanta gentileza...Visitam instituições.
Oferecem-separaajudaraquieacolá.Éumtemporaldehipo-
crisia quecausamuitomedo.Quemtemalgumaexperiência
evemacompanhandoavidapolíticadopaís temcertezaque
eles sóqueremser reconduzidos aospostos queocupamou
passar aoutropatamar, que lhes garantamais regalias emais
ganhos.Quandoalcançamseusobjetivos, danem-seos elei-
tores, exceto aqueles que fazemdogrupelhoquepretendem
beneficiar, comcargos ou comaquela grandaque corre por
debaixodo tapete. As reivindicaçõesda sociedadenão serão
atendidas. O ideal émanter e aprofundar as necessidades,
pois, caso contrário, não terão o que prometer no próximo
pleito,paraenganarostoloseleitores.Asobrassãooutrofenô-
menosemelhante.Porquetudoacontecenavésperadaselei-
ções? Sabe-sequeas inaugurações servemdepalanquepara
o governante que deseja a reeleição.Mas deve haver algo
mais. Até suspeito,mas o bomsenso recomendanão dizer
nemescrever oquemevemàmente. Porém, umacoisa fica
claro: nada é feito embenefício da sociedade, semquehaja
algodemuitopodremisturadoaocimento.
»AfrânioMendonça,
Núcleo Bandeirante

Limites
O desgoverno que rege o

país está ultrapassando todos
os limites. Culpar a pandemia
da covid-19 émuito fácil por
todo o desmantelo. Sabe-se
que se trata de desculpa esfar-
rapada, reveladora da incom-
petência do chefe do Executi-
vo.Paraumpaísqueseorgulha
de ter umadasmaiores reser-
vas de petróleo do planeta, o
que justifica opreçodo litro da
gasolina estar algemado às os-
cilações domercado interna-
cional? Por que há 19milhões
de brasileiros passando fome,
quando chega-se quase a ido-
latrar o agronegócio? Por que
sobra dinheiro, mais de R$ 6
bilhões, para comprar os votos
de parlamentares da base de
apoio(?) do governo para a
aprovaçãodeprojetosnoCon-
gresso?Não se vê umgesto do
governopara amenizar as ago-
niasenfrentadaspelosbrasilei-
ros.Motociatapra cá epra lá. E
não passa disso. Decisões que
ajudema sociedade nesta tra-
vessia agonizante, causadapor
todos os desconfortos prova-
cadospela carestia, vírus e ser-
viços essencias precários, não
existem.Opresidente sóabrea
boca para falar bobagens ou
criar confusão. É um governo

dematar, se não é pelo vírus, é pela incapacidade de geren-
ciar crises.OCongressoéoutro fracasso.
»Humberto Vieira,
Asa Norte

Divisão
Devemosobservar asmaneiras pelas quais os brasileiros

estão se separandodeseuspatriotas.Comececomasmanei-
raspelasquaisoscidadãosbuscamnovasideiaseinformações
sobreoseupaís eomundo.Sim,partedoproblemaresideno
fatodequebrasileirosdeesquerdaedireita assistemacanais
de televisãodiferentes.Redes inteiras sãodedicadasaalimen-
tarpreconceitos sobre fulanoebeltrano. Issodáaosconsumi-
dores de notícias e opiniões visões totalmente distintas do
mundoedasameaçasqueopoderpodeconter.Asdiferenças
ficamaindamaisevidentesna internet.Cadavezmais,osbra-
sileiros se reúnemon-linedentrodesuaschamadasbolhasde
filtro.Omesmoocorrenasmídias sociais, quenospermitem
seguiraquelescomosquaisconcordamoseignoraraquelesde
quemdiscordamos.Éumapena,pois tiradenósachancede
conheceroqueoutraspessoasestãovendo,ouvindo,pensan-
doesentindo.Issotornamaisdifícilcompreendermelhornos-
sopaís.Atérecentemente,muitosacreditavamqueainternete
asmídiassociaistornariamimpossívelocontroledasinforma-
çõespeloEstadoequea fragmentaçãodaopiniãopública se-
ria inevitável.Comodissecertavezonotável filósofoamerica-
noYogiBerra:“Édifícil fazerprevisões, especialmente sobreo
futuro”.Háumaprevisão,porém,quepodemosarriscar sobre
oBrasil: semprehaveráesquerdaedireita.Adireita jamaiseli-
minaráaesquerdanemaesquerdaexterminaráadireita.No
Brasil e emqualquer outro lugar, as pessoasde todas as ten-
dênciaspolíticasprecisamencontrarumterrenocomumpara
construirumanaçãosegura,saudávelepróspera.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Clara

H
áumagrandeparceladebrasilei-
ros que não tira os olhos dos in-
dicadores de gravidade da pan-
demia no país. De forma geral,

desde julho, ocorre uma queda constan-
te na taxa demortes, casos e internações
causadas por coronavírus em unidades
de terapia intensiva. Gráfico publicado
nomais recente Boletim doObservató-
rio Covid-19, divulgado pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) na sexta-feira,
comprova a eficácia da vacinação contra
a doença. À medida que a imunização
avança, o número de óbitos cai, e as li-
nhas vão tomandoa formadeum"X".
Na política, costuma-se denominar o

fenômeno de boca do jacaré, que é
quandoaconteceumaviradanadisputa
entre candidatos a cargos executivos.
No caso emquestão, da peleja da vacina
contra o coronavírus, a pergunta que
não quer calar é: o Brasil está, de fato,
perto de derrotar a covid e vamos, en-
fim, ter festas de réveillon e carnaval?
Mundialmente famoso pelo desfile das
escolas de samba e, também, pelos blo-
cos que tomamas ruas nos dias de folia,
o Rio de Janeiro foi a primeira cidade do
país a anunciar adisposição emretomar
o carnaval no ano que vem. São Paulo,
Salvador eRecife engrossaramocoro.
Registros históricos mostram que

100 anos atrás, logo após a gripe espa-
nhola — maior pandemia do século
passado, com 50 milhões de mortes
no mundo —, o carnaval de 1931 no
Rio de Janeiro foi o maior de todos os
tempos, com quase trêsmeses de folia.
Na atual conjuntura, contudo, cientis-
tas alertam que ainda é cedo para can-
tar vitória contra a covid-19. Mutações
do vírus têm provocado reviravoltas
mundo afora. O próprio Brasil é um
exemplo disso: de meados do ano a
novembro de 2020, tudo parecia cami-
nhar para o fim da pandemia. De re-
pente, a variante gama surgiu em cena
e deu no que deu. Em abril deste ano, a

média demortes no país chegou a ficar
acima de 3mil por dia.
Na sexta-feira, pesquisadores da Fio-

cruz e da Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ) apresentaram relató-
rio com recomendações para uma folia
seguranacapital fluminensenoanoque
vem. No documento, feito a pedido da
Comissão Especial de Carnaval da Câ-
mara de Vereadores da cidade, eles
apontam cinco indicadores usados por
órgãos internacionais para atividades
compotenciais riscos de aglomerações.
O principal deles estabelece que o per-
centual da população do país, do estado
do Rio e da capital com a vacinação
completa— duas doses ou dose única
— deve estar acimade 80%.
Além da vacinação, eles recomen-

dammedidas como testagemdos traba-
lhadores dos barracões; a adoção do
passaporte vacinal, para acesso a espa-
ços fechados; distribuição e uso demás-
caras. E alertamquea variantedelta ain-
da é uma incógnita no Brasil. “O carna-
val é uma festa popular com aglomera-
ção, tem a característica demisturar as
classes sociais e pode, sim, ser um gran-
de evento teste. Estamos discutindo os
benefícios e os riscos que a sociedade
pode e deseja correr. A semana do car-
naval traz impactos para a cidade nas
áreas da saúde pública, da segurança
pública, da economia e, em tempos de
pandemia, devemos reforçar a vigilân-
cia em todos os setores”, destacam os
autores do relatório.
O fato é que cresce na população, e

até entre pesquisadores, a expectativa
de que a covid-19 estará sob controle no
país até o início de 2022. Até lá, no en-
tanto, profissionais de saúde insistem:
além de completar todo o ciclo da vaci-
na, ninguém deve descuidar dasmedi-
das básicas de proteção, como o uso de
máscara, higienização edistanciamento
físico. Faça suaparte e ajude oBrasil a se
livrar da pandemia.

VISÃODOCORREIO

Carnavale
pandemia
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Paulo Guedes, conhecido como Posto Ipiranga,
perde poder na mesma proporção que o preço

da gasolina e a inflação disparam.

AArrtthhuurr ddee CCaassttrroo— Asa Sul

Carestia, fome, miséria, inflação em alta,
desemprego crescendo, combustível batendo
nas nuvens. Este é o governo bolsonarista.

MMáárriioo HHeennrriiqquuee DDuuaarrttee— Park Way

Moradores e nãomoradores não conseguem
entender a razão de umviaduto entre o Sudoeste
e Parque daCidade, comgraves danos ambientais.

GGiillbbeerrttoo BBoorrbbaa— Sudoeste

Mais de 600 mil mortos e de 21 milhões
de infectados. Bolsonaro pressiona Saúde
pela flexibilização do uso de máscaras.
Será que essa tragédia não diz nada?

IIssmmaaeell CCoossttaa— Jardim Botânico

Depois da CPI da Covid, o presidente da
Câmara não vê motivos para o impeachment
de Bolsonaro. Será que Lira representa

mesmo a Casa do povo?

HHuummbbeerrttoo VViieeiirraa— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição
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Sempre tive admiração extremapelos
professores.Mas, ao longodo tempo,per-
cebi quenãoera apenaspelo fatode ensi-
narem—esimpela capacidadedeapren-
derpor todaavida.Umprofissionalquese
dedica a transmitir o conhecimento aou-
tros,emqualquerárea,nãoofazapenaspe-
lodeverdeofício,maspelogostoda trocae
daaprendizagemconstante.Talvezessase-
ja a liçãomaisdifícil deaprenderpela vida,
porque requerahumildadedese reconhe-
cer falhoesempreaprendiz.
Eu aprendo todos os dias. E, de ver-

dade, tento ao menos não errar igual.
Aprendo com os velhos e, também,
comos jovens. Aprendo comminha ne-
tinha e com outras crianças. Aprendo
com os vivos e com os mortos, porque
eles me deixam lembranças e exemplos
que resgato sempre. Aprendo commi-
nha fé, quememove em tantas boas di-
reções. E ouso dizer que aprendo, so-
bretudo, quando desaprendo.
Desaprender é abrir espaçopara ono-

vo que nos visita. É nascer de novo para
conceitos e palavras que nem existiam

quando rascunhamos asprimeiras letras.
É doer e sarar. É calar e refletir. Quando
desaprendemos, desistimos das ideias
sacralizadas para receber umnovo tem-
po, que pode chegar causando estranhe-
za,mas ao fim traz contentamento.
Eu acredito no poder do aprendizado.

Transformar, evoluir, passar adiante, tro-
car, receber. Que coisa boa é essa capaci-
dade de ensinar e aprender! Fico pen-
sando como o Brasil poderia dar certo se
aprendesse comos erros, se olhasse com
mais cuidado para o coletivo, semergu-
lhasse em sua história tão fundada em
estruturas profundas de injustiça e pre-
conceito, racismoemachismo.
Olho para uma pessoa que decide ser

professor ouprofessora e sinto umaespe-
rançaenormeporquenãoéfácilensinar.É
doloroso abrir caminhos na ignorância e
pode ser extremamente frustrante sobre-
tudo no Brasil, povoado por elites tão
egoístas e corruptas.Mas já aprendi que é
preciso olhar para a dificuldade e agrade-
cer por aqueles que crescemquebrando
barreiras, comoosprofessores.

Aprender éumaarte

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br


